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Serviço de homeopatia da UNESP – Botucatu, SP 

Homeopathic clinic at UNESP – Botucatu, SP 

Renata Lemonica• 

 

O presente trabalho visa a apresentação de um serviço homeopático do SUS, com toda 
trajetória de sua implementação e aceitação. Pretende também traçar um breve perfil 
dos seus usuários e seu volume de atendimento.  

Em 1999, o chefe do Serviço de Terapia Antálgica e Cuidados Paliativos do 
Departamento de Anestesiologia da UNESP – Botucatu, decidiu agregar as assim 
chamadas medicinas alternativas (homeopatia e acupuntura) no atendimento aos seus 
pacientes. Assim, começou o atendimento homeopático, como trabalho voluntário, 
compondo a equipe multidisciplinar desse Serviço.  

Inicialmente, eram encaminhados pacientes já seguidos pelo ambulatório de Terapia 
Antálgica, com queixas de dores crônicas, principalmente: enxaquecas, fibromialgia, 
neurites pós herpéticas, lombalgias em geral. Aos poucos, os pacientes foram se 
diversificando e o perfil do ambulatório se alterou, para livre procura, abrangendo as 
mais diversas queixas e tratamentos. O ambulatório passou a atender tanto casos 
crônicos, como agudos.  

Em 2005, após concurso público, a responsável pelo ambulatório foi contratada pela 
Universidade, passando a fazer parte do seu quadro clínico. A partir de 2009, o 
ambulatório desvinculou-se dos Departamentos, para que fosse criado o Serviço de 
Homeopatia do Hospital das Clínicas da UNESP de Botucatu, ligado diretamente à 
diretoria clínica dessa entidade, e reconhecido como uma das especialidades oferecidas 
pela Universidade.  

Hoje, o Serviço conta com ambulatório de atendimento ao público, bem como 
desenvolvimento de pesquisas e trabalhos científicos, cursos extracurriculares para 
alunos de graduação, supervisão de especializandos em homeopatia, palestras, 
promoção de eventos que ajudem na divulgação da homeopatia. Firmaram-se também, 
parcerias no desenvolvimento de trabalhos e interfaces com outras especialidades 
médicas. O ambulatório é desenvolvido em 20 horas semanais, por apenas uma médica 
homeopata, formada pelo G.E.H.S.P. Bento Mure.  

Concluímos que o espaço para os serviços de homeopatia dentro do SUS e das 
universidades públicas vem sendo pouco a pouco sedimentado. 
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